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A cura pelo pó
Um composto de folha de mandioca, puim de arroz, pó de casca de ovo e pó de sementes está sendo a solução milagrosa aplicada contra os males da civilização, como a desnutrição, anemia, arteriosclerose, diabetes, alguns tipos de câncer, varizes, doenças articulares, obesidade e constipação intestinal. Conhecida como a multimistura, começou a ser utilizada no Tocantins pelas voluntárias da Pastoral da criança, que já conseguiu reduções significantes no tocante aos casos de desnutrição e mortalidade infantil.
Josélia Lima
De acordo com a nutricionista do Ministério da Saúde Clara Takaki Brandão, o problema maior é que as pessoas adquiriram hábitos alimentares que contribuem para o enfraquecimento do organismo e a proliferação de doenças como o arroz branco, o refrigerante, a maisena, o açúcar branco e outros que têm pouquíssimas quantidades de vitaminas e proteínas. Enquanto isso, a cultura alimentar não incentiva as pessoas a comerem o farelo de trigo, a semente do gergelim, as folhas verdes, como as da abóbora, de mandioca e outros produtos que contêm micronutrientes, como ferro, cálcio e iodo, indispensáveis ao bom equilíbrio do funcionamento do corpo.

 Os produtos naturais que são produzidos na região não são valorizados como os das multinacionais. Nos supermercados do estado, as donas de casa têm à sua disposição uma variedade de mercadorias vindas de outros estados, que saem mais caros por causa do transporte e, muitas vezes, ainda, estão contaminados pelos defensivos agrícolas, adubos químicos e agrotóxicos.

“No lugar de plantar produtos como cenoura, cebola e alface, que são caros e mais difíceis de serem cultivados, porque requerem mais água e, ainda, são mais vulneráveis às praga, deveriam plantar a abóbora, a mandioca e o gergelim, que são produtos que além de ter valor alimentício maior, deles aproveitam os frutos, sementes e folhas”. A seguir uma relação dos principais pós que devem ser usados no enriquecimento da alimentação diária, preparado pela equipe do Provida.
Conforme o livro Alimentação Alternativa, escrito por Clara Brandão e por Rubens Franco Brandão, “o uso de concentrado de minerais e vitaminas como os encontrados na multimistura em doses mínimas, mas constantes, acrescido à alimentação tradicional,  fornece nutrientes indispensáveis  para promover o crescimento, aumentar a resistência à infecções, prevenir e curar anemia nutricional, diminuir diarréias e doenças respiratórias”.
As sementes concentram muitos sais minerais, vitaminas e óleos essenciais e proteínas importantes para o organismo. Sementes de abóbora, gergelim, girassol, melão, melancia, castanha do caju, abundantes no Tocantins, devem ser utilizados no preparo da paçoca, farofa, granola, mingau, bolo e cuscuz.

A secretária extraordinária de Alimentação, a nutricionista Themis Silveira Dovera, começou a realizar várias ações nas regiões mais afetadas pela desnutrição, em diversos municípios do Bico de Papagaio e do Sudeste do Tocantins. O trabalho está sendo feito em conjunto com as primeiras-damas e com os agentes do PACS (Programa de Agentes Comunitários em Saúde) com a promoção de treinamentos sobre como aproveitar completamente os alimentos, principalmente as sementes, cascas e talos, que geralmente as donas-de-casa costumam jogar fora.

O Provida (Programa Estadual de Alimentação e Melhoria da Qualidade de Vida) foi criado pelo ex-governador Siqueira Campos, para acabar com a fome e a miséria no Estado. O programa tem o objetivo de transformar os recursos naturais em alimentos altamente nutritivos, gerando renda para as famílias e associações pobres.

Clara Brandão, coordenadora do Programa de Orientação Alimentar do Ministério da Saúde, explicou que não adianta as pessoas fazerem hortas comunitárias, ou nas escolas, se não tiverem uma orientação correta. “No lugar de plantar produtos como cenoura, cebola e alface que são caros e mais difíceis de serem cultivados, porque requerem mais água e, ainda, são mais vulneráveis às pragas. Deveriam plantar a abóbora, a mandioca e o gergelim, que são produtos que além de ter um valor alimentício maior, deles aproveitam os frutos, sementes e folhas”.

A seguir uma relação dos principais pós que devem ser usados no enriquecimento da alimentação diária preparado pela equipe do Provida.

Farelo de Arroz ou Puim

Subproduto do beneficiamento do arroz. Rico em zinco, cromo e cobre. É indicado no tratamento de déficit de crescimento e aumenta o aleitamento materno.

Multimistura
Formado por folha da mandioca, puim de arroz, pó da casca de ovo, pós de sementes de abóbora, gergelim, girassol e outros. Indicação: crescimento, recuperação da saúde, prevenção de doenças, aumenta o leite no período de amamentação e é utilizado no tratamento de anemia. Modo de usar – Adultos: duas colheres de sopa. Crianças: uma colher de sopa, inserida no feijão, sopa, farofas, mingaus, etc.

Pó da casca do ovo

Casca de ovo. Indicado no crescimento, gravidez, amamentação, recuperação da saúde, conservação dos dentes, e prevenção da osteoporose. Basta tomar uma pitada em todas as refeições.

Pó da folha da mandioca

É indicado na recuperação e manutenção da saúde, crescimento, gravidez, amamentação e no combate e recuperação dos anêmicos. Modo de usar: uma pitada em cada refeição.

Mesocarpo de Babaçu

É indiciado nas inflamações do útero e ovário, úlceras, tumores, reumatismo, artrite reumatóide e outros males. Ele é usado misturado com leite, suco, bolos, pães e mingaus. A dose depende da gravidade da enfermidade, que varia de uma a três vezes ao dia.  

